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DA POLÍTICA TRADICIONAL DE TRATAMENTO DO LIXO...

A relação entre resíduos e problemas
ambientais é mais evidente no
campo dos resíduos sólidos, uma

vez que seu grau de dispersão é bem me-
nor do que o dos líquidos e gasosos. É fá-
cil ter uma idéia da dimensão do proble-
ma apenas imaginando as quantidades de
lixo produzidas em cáda casa ou em cada
unidade industrial e que, de alguma for-
ma, devem ser dispostas.

Os resíduos sólidos apresentam outra
.característica muito importante. Diferen-
temente dos resíduos líquidos e gasosos,
parcela significativa do volume total da-
queles sólidos encontra-se nas próprias
residências dos centros urbanos, o que
permite, teoricamente, imediata contribui-
ção por parte dos habitantes no sentido da
minimização de seus efeitos negativos so-
bre o meio ambiente: a contribuição, por
exemplo, de separar os resíduos em suas
residências, para recuperação e recicla-
gem. Assim, numa época de aumento da
consciência ambiental, é possível entender,
nos países desenvolvidos, o apoio crescen-
te das comunidades aos programas-de ges-
tão dos resíduos que estimulem sua recu-
peração em vez de mera disposição.

O crescente conhecimento das implica-
ções, sobre o meio ambiente, do aumento
de volume de resíduos a serem dispostos
e mais o aumento da consciência ambiental
determinaram uma nova qualificação para
o problema.

O termo "lixo" foi substituído por" re-
síduos sólidos", e estes, que antes eram
entendidos como meros subprodutos do

Uma análise das principais mudanças da política de
gestão de resíduos sólidos nos países da OCDE face
aos novos objetivos da política ambiental.

An analysis of the main changes on waste management in
OECD countries due to the new objectives of

. tal policy.

sistema produtivo, passaram a ser enca-
rados como responsáveis por graves pro-
blemas de degradação ambiental. Além
disso, "resíduos sólidos" diferenciam-se
do termo "lixo" porque, enquanto este úl-
timo não possui qualquer tipo de valor, já
que é aquilo que deve apenas ser descar-
tado, aqueles possuem valor econômico
agregado, por possibilitarem (e estimula-
rem) reaproveitamento no próprio proces-
so produtivo. Estas novas características
contribuíram para tornar prioritária, den-
tro do setor público nos países desenvol-
vidos, a política de gestão de resíduos só-
lidos, demandando um comportamento
diferente dos setores públicos, produtivo
e de consumo.

Este trabalho analisa a gestão de resí-
duos sólidos, tendo como base as mudan-
ças ocorridas nos países da OCDE (Orga-
nização para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico). A comparação de um
modelo tradicional, um intermediário e
um outro, atual, de gestão de resíduos só-
lidos possibilitou explicitar as principais
mudanças ocorridas no período compre-
endido entre o final da década de 60 até a
década de 90, quando a perspectiva da
sustentabilidade é incorporada no geren-
ciamento desses resíduos gerados nos cen-
tros urbanos.

OS MODELOS DE GESTÃO DOS RESíDUOS
SÓLIDOS

Apolítica de gestão de resíduos sólidos
inclui a coleta, o tratamento e a disposi-
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ção adequada de todos os subprodutos e
produtos finais do sistema econômico, tan-
to no que se refere ao lixo convencional
como ao lixo tóxico. Hoje há consenso de
que, além disso, esta política deve também
atuar de forma a garantir que os resíduos
sejam produzidos em menor quantidade
já nas fontes geradoras.

Os novos objetivos da política ambien-
tal e, conseqüentemente, o estabelecimen-
to de novas prioridades da gestão de resí-
duos sólidos em nível internacional impli-
cam uma mudança radical nos processos

1. Abfallwirtschaft in wien.
Petspektiven, Magazin für
Stadgestaltung und Lebens-
qualitat, Viena, p. 1-30, Sept.
1989,

OS INSTRUMENTOS DE GESTÃO
A partir do momento em que os problemas da qualidade

ambiental e da sustentabilidade firmaram-se como das variá-
veis mais importantes no cenário político internacional, os ad-
ministradores públicos têm-se deparado com a necessidade de
selecionar instrumentos mais adequados à luta pela preserva-
ção ambiental, A política de gestão de resíduos sólidos não cons-
titui exceção, por isso pesquisadores e representantes do setor
público e privado têm debatido constantemente alternativas que
induzam à redução efetiva dos resíduos gerados no setor pro-
dutivo e de consumo.

Tradicionalmente, a escolha tem sido a utilização de regula-
mentos de comando e controle. Essa política envolve a regulação
direta do setor público, onde se destacam uma legislação rigorosa
e uma política eficiente de fiscalização. Exemplo dessa forma de
atuação são os padrões técnicos e operacionais referentes ao de-
sign, à construção e à operação de plantas de tratamento de resí-
duos sólidos. Nos Estados Unidos, por exemplo, o Decreto de
Conservação de Recursos e Recuperação (Resource Conservation
and Recovery Act - ReRA) bane os lixões a céu aberto e exige que
sejam fechados ou transformados, em prazo determinado, em
aterros sanitários. O mesmo decreto define as normas de cons-
trução e operação dos aterros de forma a evitar a degradação
ambiental. Outro exemplo da atuação governamental é o desen-
volvimento de leis para incentivar a redução de resíduos e esti-
mu lar a reciclagem de materiais. No caso dos consumidores, em
alguns estados americanos, as leis exigem que 05 recicláveis se-
jam coletados diretamente nas residências, exatamente como se
faz com o lixo comum. Outros estados prevêem, ainda, a obri-
gação da separação de resíduos em determinadas categorias,
antes de sua coleta. No caso do setor produtivo, se fortalece a
legislação obrigando as empresas a utilizarem determinada por-
centagem de material reciclado nas manufaturas dos produtosl.~ ~

de coleta e disposição de resíduos. Em con-
traposição aos antigos sistemas de trata-
mento desses resíduos, que tin ham como
prioridade a disposição destes, os atuais
devem ter como prioridade um ecological
cucle managemeni, o que significa a monta-
gem de um sistema circular, onde a quanti-
dade resíduos a serem reaproveitados den-
tro do sistema produtivo seja cada vez
maior e a quantidade a ser disposta, me-
nor".

O desenvolvimento da política de ges-
tão de resíduos sólidos nos últimos 20
anos, nos países desenvolvidos, permite
identificar três fases distintas de priorida-
des.

A primeira fase, que prevaleceu até o
início da década de 70, é caracterizada
pela prioridade em garantir apenas a dis-
posição de resíduos. Este modelo pode ser
representado pelo diagrama constante da
figura 1.

Como pode ser observado, o crescimen-
to rápido da exploração dos recursos natu-
rais e do consumo nos países desenvolvi-
dos apresentava, como contrapartida, um

Durante a década de 80, contudo, a eficiência desses instru-
mentos tradicionais vem sendo bastante criticada. De um lado,
a inflexibilidade dos regulamentos inibe o desenvolvimento de
alternativas mais eficientes que possam representar maior ganho
ambiental e menores custos para as empresas. Por outro lado, a
abordagem reguladora demanda uma infra-estrutura adminis-
trativa bem organizada para cumprimento das normas. Uma es-
trutura que muitas vezes não está suficientemente solidificada
nos países em desenvolvimento"

Recentemente, muitos países, especialmente os desenvolvi-
dos, têm implementado instrumentos econômicos na sua política
de gestão ambiental. A escolha dos instrumentos, em substituição
às regulações de comando e controle, tem como principais objeti-
vos aumentar a flexibilidade, a eficiência e a redução de custos
na política de controle de poluição e de exploração racional de
recursos naturais. Em teoria, os instrumentos econômicos teriam
a capacidade de regular o controle da poluição, tendo como base
mecanismos de mercado ef dessa forma, facilitar e tornar o en-
volvimento governamental mais eficiente e efetivo. Em relação
aos instrumentos tradicionais, essa política poderia apresentar
diversas vantagens, tais como estimular o desenvolvimento de
tecnologias de controle de poluição no setor privado, eliminar a
necessidade de elaboração de legislação extensa e detalhada para
controle das atividades industriais e prover o governo com re-
ceitas para apoiar programas de combate à poluição'.

Alguns exemplos de instrumentos econômicos hoje utilizados
nos países desenvolvidos demonstram a potencialidade dessa
alternativa na condução da política de gestão de resíduos sóli-
dos. As cidades de Washington e Seattle operam, atualmente,
um sistema de cobrança variável. Cada morador deve pagar de-
terminada quantia por coniainer de lixo recolhido (um coniainer
de 135 litros coletado uma vez por semana custa US$13.75; cada
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crescimento igualmente rápido do volume
dos resíduos a serem dispostos, um fato
decorrente da ausência de políticas para
reduzir a quantidade de resíduos em qual-
quer das etapas do sistema produtivo.

Durante a década de 60 e início da de
70, na maioria dos países da OCDE foram
erradicados os últimos lixões a céu aberto.
Amaior parte dos resíduos era encaminha-
da para aterros sanitários e incineradores,
A partir de meados da década de 70, o mo-
vimento arnbientalista passou a concen-
trar, cada vez mais, suas críticas sobre as
formas tradicionais de destinação dos re-
síduos sólidos. Os aterros sanitários, que
constituem até hoje, em todo o mundo, o
meio mais utilizado para a disposição de
resíduos com algum tratamento, apresen-
tavam problemas. A redução, nos países
desenvolvidos, de espaço disponível para
a construção de novos aterros e o aumento
de problemas relacionados à poluição am-
biental (poluição dos lençóis de água sub-
terrâneos) tornavam claro que esta opção
já não se constituía na melhor alternativa.

No processo de incineração, as vanta-

DA POLÍTICA TRADICIONAL DE TRATAMENTO DO LIXO ...

gens relacionadas à redução do peso e
do volume, em 75 e 90% respectiva-
mente (a quantidade crescente de papel
e plástico nos resíduos aumenta seu valor
calorífico, tornando o processo de incine-
ração mais eficiente), tinham, como con-
trapartida, uma emissão maior de poeira,
ácido clorídrico, monóxido de carbono,
óxido de nitrogênio, metais pesados e di0-

xinas na atmosfera'. Além disso, as críti-
cas a esse tipo de tratamento de resíduos
referiam-se também ao fato de que esses
métodos em nada contribuíam para uma
redução efetiva dos resíduos sólidos
antes da sua disposição. Tal disposi-
ção nas formas tradicionais, além de
realizada externamente ao processo
produtivo, não representava um cus-
to significativo em relação ao custo total
na estrutura de produção das empresas,
não havendo, portanto, estímulo para que
estas diminuíssem a geração de resíduos
durante o próprio processo produtivo.

O aumento dos problemas ambientais
relacionados à disposição de resíduos e à
mobilização crescente de diversos atores

~,

SOk

2. KAHRBANDA, DP, STALL-
WORTHHY E.A. Wastemanage-
ment, towards a sustainable
society London: Gower, 1990.
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na questão ambiental resultaram em mu-
danças importantes nas principais priori-
dades do tratamento de resíduos, caracte-
rizando sua segunda fase. Em 1975, os
países da OCDE publicaram, pela primei-
ra vez, as prioridades em relação à gestão
de resíduos sólidos, nesta ordem:

• redução da produção de resíduos;.
• reciclagem do material;
• incineração com reaproveitamento da

energia;
• disposição em aterros sanitários contro-

lados".

Contudo, na prática, os efeitos sobre a
gestão de resíduos sólidos acentuaram-se
mais significativamente apenas a partir da
década de 80, ainda assim de forma par-
cial. Se, de um lado, a redução da produ-
ção de resíduos continuava como retóri-
ca, de outro, a promoção da recuperação e

Modelo de gestão de resíduos sólidos
incluindo a reciclagem

PP = PiódtJÇão Primárta
P =P'OO!Jçâo
o =DlSlribuIção
R = Recidagem

FoI)Ie: ver nota 5.

3. EG-UMWELTPOLlTIK, OSTER-
REICH UNO FUROPÀISCHEN
GEMEISCHAFT, Õsterreichis-
ches, Aussenmini-sterium Vie-
na, Feb. 1993.

4. Abfallwirtschaft in wien. Op.
eit.
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reciclagem dos materiais passou a ser prio-
ridade nessa segunda fase da política de
gestão de resíduos.

Por meio do desenvolvimento de legis-
lação e instrumentos econômicos estimu-
lando o uso de produtos reciclados (ver box
Os instrumentos de gestão) e, ainda, de um
apoio cada vez maior da população, de-
senvolveu-se um mercado rentável para os
produtos reciclados durante a década de
80. Esse sistema é representado no diagra-
ma da figura 2. '

Nessa fase, para a garantia e reaprovei-
tamento dos resíduos, são estabelecidas
novas relações entre consumidores finais
e produtores assim como entre distribui-

dores e consumidores. A reciclagem reali-
zada em etapas diferentes do processo pro-
dutivo significa o crescimento mais lento
do consumo de recursos naturais e do vo-
lume de resíduos a serem dispostos, devi-
do ao reaproveitamento de uma parcela
dos resíduos que, na fase anterior, teria
como destino aterros sanitários e incine-
radares.

Ao final de década de 80, surgiram as
primeiras críticas ao estímulo apenas à
recuperação e reciclagem dos resíduos. As
vantagens atribuídas à reciclagem de ma-
teriais, tais como menor consumo de ener-
gia e redução do volume de resíduos, de-
veriam ser relativizadas, uma vez que o
processo de reciclagem, além de produzir
resíduos, necessitava de matérias-primas
e energia consideráveis. Além disso, per-
cebeu-se que o incentivo da política de
reciclagem, apesar de considerada ainda
hoje um importante instrumento de polí-
tica de gestão de resíduos sólidos, da for-
ma como estava sendo conduzida acaba-
va possibilitando uma externalização dos
custos para as empresas, em relação ao
reaproveitamento dos resíduos. (Nesse
processo não existe vinculação entre resí-
duos gerados e fonte geradora. Os resídu-
os são coletados - na maior parte das ve-
zes por terceiros - e revendidos.) Dessa
forma, mantendo o custo com o reaprovei-
tamento e reciclagem dos produtos, exter-
namente ao processo produtivo, não ha-
via estímulo para que a redução de resí-
duos desnecessários, já no início do pro-
cesso produtivo, fosse uma prioridade
para as empresas. Por fim, além da cons-
tatação dos limites da reciclagem, amplia-
ram-se também as críticas à falta de uma
política específica para tratamento de re-
síduos tóxicos e ao aumento das expor-
tações desse material para disposição fi-
nal em países em desenvolvimento.

O final de década de 80 marca o estabe-
lecimento, nos países desenvolvidos, de
novas prioridades em relação à gestão de
resíduos sólidos. Na terceira fase, antes de
diminuir a produção de determinados
bens, é prioritário que eles não sejam se-
quer gerados. Em vez de serem reciclados,
é prioritário que sejam reutilizados. An-
tes de depositá-los em aterros sanitários,
é prioritário reaproveitar a energia presen-
te nos resíduos, por meio de incínera-
dores",
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Assim, a prioridade passa a ser a redu-
ção do volume de resíduos já no início do
processo produtivo, continuando nas de-
mais etapas da cadeia produtiva. Além
disso, produtos com dificuldade de reci-
clagem devem ser devolvidos aos fabri-
cantes, que devem ser responsáveis por
seu tratamento e disposição. Esse sistema
é representado no diagrama da figura 3.

Esse modelo da figura 3 implica uma
série de alterações no comportamento dos
diversos atores envolvidos em todas as
etapas do processo, muitas ainda bastan-
te difíceis de serem alcançadas, pois prio-
ridades como evitar e reduzir a produção
de resíduos na própria fonte geradora exi-
gem mudanças significativas já no proces-
so produtivo.

O êxito desse processo, portanto, depen-
de de medidas que atuem desde a fase do
design do produto. Os novos produtos de-
vem priorizar a utilização de material que
possa ser, em primeiro lugar, reaproveita-
do ou, quando isto não for possível, reei-
clado. Além disso, os produtos devem ter
uma vida longa e apresentar facilidade
para serviços de reparação",

Uma segunda mudança refere-se às al-
terações no modelo de produção. O pro-
cesso de produção deve ser realizado de
forma a utilizar menor quantidade de
energia e matérias-primas, além de produ-
zir menos resíduos. São necessárias polí-
ticas que estimulem o emprego de non-
waste, low-waste e clean technologies".

Quanto ao sistema de distribuição dos
produtos, priorizam-se também embala-
gens de transporte que possam ser reutili-
zadas ou recidadas, tais como containers;
pal/ets e outras, retornáveis, e não do tipo
one way.

O setor de consumo também represen-
ta parte importante desse processo. Mo-
dificações dos hábitos de consumo, como
priorizar a compra de produtos que utili-
zem menos embalagens ou produtos que
possam ser recidados, constituem exem-
plos da contribuição deste setor.

Com a adoção dessas medidas e da
montagem desse sistema complexo, espe-
ra-se alcançar os seguintes objetivos:

• redução do consumo de recursos natu-
rais, de material e energia;

• redução da poluição decorrente do pro-
cesso de produção;

• redução do volume de resíduos.

Modelo de gestão de resíduos sólidos
adaptados ~àsnovas prioridades da
politica ambiental
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Assim, é possível resumir as diretrizes
da atual política de gestão de resíduos por
meio das seguintes prioridades:

• evitar ou, quando não for possível, di-
minuir a produção de resíduos;

• reutilizar ou, quando não for possível,
recidar resíduos;

• utilizar a energia presente nos resíduos;
• "inertizar" e dispor os resíduos".

As novas prioridades da atual política
de gestão de resíduos sólidos incorpora a
dimensão da sustentabilidade por duas
razões principais. Primeiro, é possível mi-
nimizar o processo de degradação ambien-
tal antes que isto ocorra, à medida que se
evita a produção de determinados resí-
duos, reaproveita-se parcela destes e "iner-
tíza-se" o restante. Segundo, ao gerenciar
a produção de resíduos sólidos em todas
as fases do sistema econômico, e não ape-
nas se concentrando no tratamento final
destes, a atual política de gestão de resí-
duos sólidos tem como objetivo garantir,
a longo prazo, uma estabilização da de-
manda por recursos naturais e do volume
final de resíduos a serem dispas Los, fato-
res estes fundamentais na busca do desen-
volvimento sustentáveL O
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